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Objetivando levantar as tecnologias diçpcníveis so- 
bre a cultura da banana, a jk tá - las  e adequá-las ãs condi- 
ções da região dos cocais no Estado do Mar&, a Empresa 
B r a s i l e i r a  de Pesquisa ~ g r o p e c u ã r i a  - EMBRAPA e a Empresa 
de A s s i s t ê n c i a  Técn ica e Extensão R u r a l  do Estado do Mara- 
nhao - EMATER-MA, prumveram um encontro entre P e s q u i s a d e  
res, Extensionistas e Produtores Ihirais, reunindo os reçul- 
tados de pesquisa, conhecimento de Extensão Fixa1 e -ri& 
cias acumuladas pelos agricultores, can a finalidade de mm 
patibil izar  t-logias a s e m  viabilizadas no campo, m 
sentido de assegurar maior pdut iv idade  f í s ica  e econãnica 
ao "cultivar". O encontro teve lugar na cidade de Pedreiras 
(m), m período de 14  a 17 de setmhro, 1976. 
Foram elaborados dois (2) Sistemas de ~rochi~ão, di- 
ferenciados entre s í ,  pela preconização das tecnologias com 
patíveis am cada extrato de produtor. O &cmcmto, apresen- 
ta as conclusões dos participantes do Encontro e destina-se 
ao uso das I n s t i t u i ç k  de Assis&cia ~6cnica e Extensão 
Rural. 
CARACTERI~ACÃO DO PRODUTO E 
DA REGIAO 
O Estado do Mar&, ao lm-' dós Últini3s' &os, 
vemoarpandooquarto1ugaremproduçã;oegnZeawltiidara 
Nordeçte Brasileiro. Ein 1973 a produção de banana cb Estado 
representava 8,14% da praiução Nordestina, ccm um total de 
12.568 meladas, mreçpondente a um ãrea wlhida de 8.778 
hectares, p~oporcicnaiado um -to rrédio de 1.432 kg/ha, 
superior portanto a &a Nordestina que era de 1.343 kg/ha 
e superior a niedia Nadmal que era de 1.127 kg/ha. 6 cul- 
tivadas no Estado, as variedades "Nanica", "Maçã", "Prata" , 
"Cacau" e outras, sendo que a "Nanica" é a variedade dani- 
nante, em virtude da o c o ~ c i a  do mal do P d ,  que vem 
dizimanda as outras variedades. Apntam-se cam principais 
fatoç B v e i s  ainda pela baixa pndut iv idde ,  a carêir 
cia, de técnicas adequadas ã cultura, a ausência de enprego 
de in- mdemos e especialmnte, a util ização de mdaç 
na0 SelecimadaS. 
A Região dos M s  eçtã situada na parte central 
doEstalodoMaranhão, e n t r e a s a m ~  3940'e  690' 
de Latib.de Sul e 43950' de iongib.de Ceste. Suas d m -  
taç&s s.5~: ao Norte, a região Eaixada; Sul, a região 
oiapadaes; ao Leste, a região Cerrado; ao Oeste, a região 
PréAnwhia.. O clima 6 caracterizado p r  precipitar$% de 
1200 a 1 6 0 h  anuais e tanperaturaç médias anuais em tom 
de 25%; a midade relativa rédia anual acha-se q r e  aci- 
m de 70% e o n h  d o  de horas de insolação fica em 
tom de 2.700 .por ano. A vegetação nativa a&a-se explora- 
da, onde o babaçu ocupa lugar de destaque pela  sua densida- 
de e pela iqortância que a exploraç% de amêndoa repre- 
ta na eccasmia do Setor Pr-io. 
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CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Cs agricultores incluídas neste sistema apresen- 
tam um bcm nível de o n h x h m t o s  temlógicos, util imn 
práticas adequadas ao plantio de bananeira, tais m: es- 
paçammto correto, desbaste, despalha, seleção de rnidas, 
adubação &qânica e -te ãs pragas. S ã o  proprietários 
de terras e & acesso ao C r é d i t o  Rural. A área n-édia de 
suas propriedades é de 80 ha, m mn cultivo d o  de 5 ha 
de bananais por prapriedade. Predoninam na escala de plan- 
t io  da n-gião, bananeiras da espécie c a vendh i c h. A inf ra-es - 
trutura dessas propriedades é simples, -tituida no en - 
tanto de: estradas secundárias ligando os bananais à es- 
tradas tronco: casa sede; galfes  para guarda dos frutos 
destinados à mrcia l i zação  e ferr-tas m u a i s .  A e 
mrcialização é realizada a n í w l  de propriedade. .A  produ- 
ção atual dos cultivos, é de 118 milheiros de frutos p r  
hectare/ano. Can a utilização racional das tecnologias p r e  
conizadas neste sistam, espera-se UM produção de 170 mi- 
lheiros de fruíms/ha/ano. 
1. Preparo do S o l o  - consistirá da broca, derruba , 
aceirarrento, queima, encoivaramento e destoca parcial. Nas 
áreas ocupadas com c a p i r a ,  roçagem e em seguida, a queimi. 
2. Marcaçao e Coveamento - proceder a mcação ,  num 
eçpaçamnto adequado e em seguida o mvemento. 
3.  Seleçao e Tra tamento das Mudas - selecioriar m- 
das de touceiras sadias e prcduti.vas, tratandc-se can inse - 
t icida. 
4. P l a n t i o  - será fe i to  em mvas, ccm auxílio da 
enxada e/ou enxaòeco. 
5. Capinas e Roçagens - o mntrole de ervas ãani: 
nhas constará de capinas m u a i s  no p r h i r o  ano e roçagens- 
-. 
a partir do segundo ano. 
6. Desbaste e Des fo lha  - o desbaste será fe i to  rxxn 
facão e caplerrwtado rxxn vazador: Na eliminação das folhas 
mis velhas usar o facão ou foice. 
7. Cor reçao e F e r t i  1 i zação - o uso do calcário e 
adubção de confomickdf ccm a análise de solo. 
8. Co 1 h e i  t a  - usar o facáa ou similar e colher quan- 
do os frutos estiverem na p l e n i t e  do desen~lvinrnto .  
9. Comerci a1 i zaçào - o prcduto será canercializado 
na propriedade ou quando possível nos centros consmidores. 
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1. Preparo do Sol o - será realizada no período de 
julho a outubro, consistindo de broca, derruba, aceir-tr, 
encoivaramzntm e queirm. O d e s m t o  será efetuado quan- 
do da real izqão do 03veamatn e çempre que IIM COM w k  
cidir ccm LUII 6. Nas áreas ccupadas axn capoeira, roçar e 
- 
em seguida, a que*. 
2. Marcagào e Coveamento - fazer as um.-ca+ ms 
quadros (talh%s) , utilizanckrçe espaçamnt0.s de 2,5 x 2.5m. 
Cun auxílio da enxada, executar o an~aento c m  as dinrin- 
~ d e 4 O x 4 O x 3 O a n ,  sepa ramiodemladodaanm a 
terra  da superfície e de outro lado a terra do fundo. As Lio 
nhas das oams serão orientadas no sentido perpendicular ao 
do eçcoamentm das águas, em caso de -afia acidentada 
das áreas de cultivo. 
3 .  Seleção e Tratamento das Mudas 
3.1.  Seleção das Mudas - na seleção do mte- 
r i a l ,  devese p-ar obter a maior quantidade da msma 
origem a fim de diminuir as v a r i e  dentro do plantio.* 
axwda-se selecionar mudas do tipo (hifrinho (Chifre de 
Gamote) ou pedaços de r i m ,  provenienteç de r e b e n i ~ ~  ou
plantas que já produziram, can peso mínirm de 800 ou 15009 
respectivairi-nte. 
As rnadas praienientes de pedaços de r i z a n  devem 
ser sutnetidas a uma ceva antes do plantio. Semanahte se- 
rá realizada m inspçáo aos riz- que estão s h t i d o s  à 
ceva e todos que estiverem germinados serão levados para o 
plantio. Ppós 6 s  inçpepões, tcdos os riz- que não a p r e  
sentam sinal úe germinação, serão eliminados. 
3 . 2 .  Tratamento das  Mudas - p d e r  m lim 
peza das nnidas e em seguida, m irri-rsão por 05 minutos em 
m soluç& de Aldrin ou Aldrex 40% p.m., na dosagem de 
200 g em 100 litros d'água. Cada dosagem deve ser usada para 
650 mdas. Após a inr'rsão, as rndas tip Chifrinho, ficarão 
erpiihaias en posição nomal, protegidas do sol e no dia s e  
quinte serão plantadas. A s  rinidas tipo rizam, ou pdaços de 
rizam, serão empilhada protegidos do sol durante 24 horas 
e no dia seguinte irão para o local de plantio. 
4. P l a n t i o  - será no início das chwas, normal - 
mate no 6 s  de dezenbro. Cobrir o fundo da cova cun ma ca- 
mada de terra da superfície e wlocar a nuida no centro, a 
ma profundidade de 15 a 20 a. Rn seguida, mnpletar a m a  
com a terra restante. As do tipo rizana, serão colocados na 
cova de maneira cp? as g- terminais fiqum voltadas para 
cima e posteriomente, cobertas cun solo da superfície. 
5. Capinas e Roçagens - o controle de ervas será 
feito através de capinas m u a i s ,  havendo necessidade de 2 
capinas, sendo a prirreira no I& de julho e a sequnda em de- 
zembro, usando a enxada. A partir do segundo ano o controle 
se& através de rcçagm (prática eficiente e &s barata) ,em 
n k r u  de duas, entre março/abril e no-mnbro/dez&m. 
6. Desbaste e Des fo lha  - decorridos 3 a 4 rreçes do 
plantio, iniciar o desbaste retirando os filhos em excesço, 
pr inc ipahnte  os do tip "Guarda-chuva". E s t a  op-rqk s e  
rá realizada ccm o facão e mrplemntaòo com um vazador. O 
prirreiro desbaste deverá coincidir ccm o final das chuvas e 
os demais c m  as limpas. A desfolha é fe i ta  também na oca - 
si& das linpas. 
7. 'Correçao e F e r t i  1 i z a ç ã o  
7 .1 .  Correçáo - um 6 s  antes do plantio, as m 
vas serão abertas e dependendo da análise do solo, o calcá- 
rio será aplicado em cova. Na ausência da análise do solo , 
r emnda- se  o uso de 1 k q  de calcário d o l d t i c o  por cova. 
7.2. F e r t i l i z a ç ã o  - a adubação química obedece 
rã as  necessidades indicadas pela análise do solo. Na fa l ta  
desta, reccnenc!a-se as dosagens de acordo m o quadro abai- 
xo. A adubação fosfatada será aplicada no ato do plantio, a 
nitrogenada £racionada em trés doses: a pr imira  um 6 s  
após o plantio; a segunda logo após o final òo inverno e a 
terceira, 90 dias após a segunda. A adubação p t á s s i ca ,  em 
duas doses: a prineira logo no final  das chuvas e a segun- 
da, 90 dias após a p r h i r a .  
Fertilizantes Unid. 19 Ano 29 Ano 39 Ano 
Sulfato de Pn6nio g/cova 156 156 156 
Superfosfato S-les g/wva 105 105 105 
Cloreto de Potássio g/cma 94 94 94 
8. Colheita - realizar a wlhei ta  quando os 
frutos estiverem na plenitude de seu deçenvolvirmmto. Cam 
a bananeira é de porte baixo, segurar no "mnyará" e cortar 
com foice ou facão. Ppós o corte do cdch~, oortar a bana- 
neira a UM altura de 0,511 do solo em fonm de bisel ,  de- 
pois cortar o tronco em vários pedaços. Na ocasião do des- 
palmawnto, forrar o chão com folhas de bananeira para evi- 
tar que os frutos se  machuquem e se sujem. 
9. Comercialização - é procedida através de in- 
termdiários, que a w r e m  a produção diretarn?nte na pro- 
priedade. %-&-se um esforço junto aos produtores, no 
sentido dos ~ s m > s  se  organizarem em açsociaç&s, visando 
eliminar essa intermdiação. 
COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 
1. Mudas un. 
2. Fertilizantes 
Sulfato de h i o  kg 
Cloreto de Potássio kg 
Su~e~3osfato sinples kg 
Especif icação 
3. Corretivos 
Calcário Dolanítico ton 
unidade 
4. Defensivos 
Aldrin 40% 
39 Ano 19 Ano 
5. Serviços 
Broca e Derruba H / D  
Aceim, Queima e Encoivara H / D  
Marcação e Coveamnto H / D  
Tratamento ãas  das H/D 
Aplicação de Corretivo H / D  
Plantio H / D  
Aplicação de Fdubo H / D  
Capinas H / D  
Cesbaç te H / D  
Aplicação de Defensivos H/D 
Colheita e Tramprte H/D 
Quant. I Quant. I Quant. 
29 Ano 
6. Produção Mi 1 
0ç agricultores que fazem parte deste Sistam 
de Pd*, apresentam nível de amkcur;?n~ tecnof'ógico 
baixo, abra conheçam a1gura.s práticas que poderão ser 
aciotaãas. Têm - um das atividades principais a cultura 
da bananeira, utilizam &o-de-obra familiar ou mtratada. 
~ ã o  é noma o uso do desbaste racional para controle de p 
pulação do ?xnaml, fazem apenas a eliminação de plantas 
- fracas e doentes, quado enmtram M área. O ccmbate a 
broca e a adubação, tarròán não são práticas utilizadas. No 
prmesso produtivo, utilizam apenas equipmntos sirrples 
tais axm: enxadeco, enxada, foice e facão. A área cultiva- 
da do bananal varia de 0,5 a 3 ha, mm a prcdqão anual de 
96 milheim de frutos ha/ano. O cultivo é feito apenas na 
parte baixa, entre mms. Can a utilização ãas práticas 
que mnstitiusn este sistam de produção, espera-se obter 
um p d *  &da de 130 miiheiros de frutos, p r  hectare/ 
ano. 
1 .  Preparo do Solo 
1 . 1 .  Limpeza da Ãrea - ansiste nas cpraç&s 
de hnxa, derruba, aceiramento, enmivaramento e queima. RJ- 1 
çaggn e pima, nas áreas a q a 3 . s  arn capoeira. 
1.2.  Abertura das Covas - esta opera@o serã 
feita cam uso do enxadem. 
2. Seleção, Tratamento e Plantio das Mudas 
2.1.  Seleção das Mudas - selecianar 'as nudaç de 
buceiras sadias e pruãutivas. 
2 .2 .  Tratamento das Mudas - será usado mn reci- 
piente am capacidade para 100 litroç de e, misturado con 
um proauto quídm. 
3 .  Plantio - será feito em covas, u t i l i b s e  a 
enxada. 
4. Tratos Culturais 
4.1. Capinas e Roçagens - utilizar foice e enxa- 
da eliminando o mato do bananal. 
4.2. Desbaste e Desfolha - eliminar o excesso de 
rebentos e folhas utili&se enwda, emdea e £a&. 
5.  Colheita - realizar o arte do cacho ccm foice 
ou facão. 
6 .  comercial ização - o produto será vedido a in- 
temdiário, na propriedade. 
1 .  Preparo do Solo 
1 . 1 .  Limpeza da Area - reaiizar esta operação no 
prí& de julho a outubro, wnsistindo de broca, derruba , 
aceirmto, -ivarmto e queima. O deçtocanento será 
efetuado, quando da realização do wveamnto e Çempre que 
um mva wincidir oon um h. q g a n  e queima, para as 
áreas ca4=3=, anl c3peim. 
1.2.  Abertura das Covas - fazer as -Ç&S 
quadroç (talhões), utilizamio-se espapmntori de 2,5 2,%. 
- 
0 -to será feito anl as ãimnsos de 40 x 40 x 30 an, 
usando a enxada ou similar. 
2. Seleção - Tratamento e Plantio das Mudas 
2.1. Seleção das Mudas - --se selecicnar 
as nadas do tipo Chifrinho (Chifre de Garrotr) am ate 0,5(ni 
de altura. casn a mda seja maior, fazer UM capa+ para 
uniformlzafão cb tananho. ELas devem ser letimdaç de M- 
ras sadias e bem prcdutivas. 
2.2. Tratamento das Mudas - após a retirada rias 
mdaç, efetuar UM -za das m e s ~ s  e en seguida, u m  imir 
çáopar05minutosençoluçáodeAldrin0uAldrex40%põ~ 
Ihável, rn dosagem de 200 g en'100 litros de água. cada do- 
sagem daie ser usada paxa 650 nndas. Após a imersão das mu- 
das, elas ficarão enpilhadaç a poç* n ~ , p m t e ~ ~  ib 
çol e no dia seguinte serão plantadas. 
2.3. P l a n t i o  - o plantio será feito em covas, no 
início das chuvas, no-te no 6s de dezenbro. Cobrir o 
fundo da cova cun m camada de terra da su~erf íc ie  colo- 
car a muda no centro em posição vertical, a m profundidade 
de 15 a 20 cm. hi seguida, canpletar a ama can a terra A- 
tante. 
3. Tratos C u l t u r a i s  
3 .1 .  Capinas e Roçagens - as capinas serão rm- 
nuais em n k r o  de 2, nos meçes de julho e dezenhro. A par - 
tir do 29 ano o controle será através de rgagens (prática 
eficiente e mais barata), em n h r u  de ãuas, entre m/ 
abril e novabro/dez&ro. 
3 .2 .  Desbaste e Desfolha - decorridos 3 a4mses 
do plantio, iniciar o desbaste. &tirando os filhos em ex- 
cesso, principalmnte os do tipo "Guarda chwa". E s t a  ope  
ração será realizada am o uso de facão -1-tado cun 
vazador, sendo o p r k i r o  no final das chuvas e os demais 
coincidindo am as l inpas .  A desfolha é feita na -i& ãas 
iimpaÇ- 
4. Colhe i ta  - realizar a colheita, quando os frutos 
estiverem na plenitude de seu desenvolvimnto. Cum a bana- 
neira é de porte baixo, segurar no nnngará e cortar am foi- 
ce ou facão. Fpós colher o cacho, cortar a bananeira a m 
altura de 0,50 m do solo em forma de bisel, em seguida cor - 
tar o tronco em vários pdaps. Na ocasião do despahmento, 
o chão deve ser forrado can paiha da bananeira para evitar 
que oç frutos se machquein e se sujem. 
5. Comercialização - é procedida através de inter- 
mdiários que ãdquirem a predição diretamnte na proprieda- 
de. Reoanencl--se amtudo, un esforp junto aos produtores 
no sentido dos msms se organizarem em associaçóes, visan- 
do eliminar essa intenrediqão. 
COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 
Espaçavento 2,s x 2,s N9 de Mm3a.s: 1.600 
1. Insumos 
E ç p e c i f  i c a e  
2. Preparo da Area e P l a n t i o  
19 Ano 
mid . 29Ano 
Quantidade I Quantidade 
Broca e Derruba H/D 
Acei ro ,Queim e hmivara H/D 
mcação e ~ o e m t o  H/o 
PreparoaaSMm3a.s H/D 
Plantio H/D 
3. Tratos C u l t u r a i s  
Capim 
w o  
D e s b a s t e  
4. Colhe i ta  e Transporte Hm 
5. Produção Mil 


BOLETINS JA PUBLICADOS 
Sis temi  de produção para Arroz - Região: Cocais - pré-Arna - 
Gnia (Par te)  - 1mver&r0/75 - C i r c u l a r  NO 72 
Sistema de produção para Arroz - F2sqião: Cerrado - narem 
bro/75 - C i r c u l a r  NQ 76 
Sistema de ~rodqão para Arroz - Ftsgião: P l a n a l t o  e P& 
Arnazânia (Par te)  - novembro/75 - Cinxlar NQ 77 
SisteiM d e  Prcdui;ão para T m t e  - Região: Ilha de são d s e  
msário - fevere i ro /76  - Circular NQ 91  
S i s w  de Produção pa ra  Aves de Corte - Região: I iha  de 
São Luís  - junho/76 - C i r c u l a r  NO 130 
Sistema de P r c d q ã o  para  Gado de L e i t e  - F2sqiG: Cocais - 
maio/76 - Circu la r  NQ 118 
S i s t e m  d e  ~ rcdu$o  para C í t r u s  - Região: Cocais - j u r h / 7 6  
Circular NQ 142 
Sis- de Prcdução para Gado M i m  - Rsgião: Baixada Ma- 
ranhense - marp/76 - C i r c u l a r  NO 95. 
Sistema de P r o d G o  para Feijão Vigna - Regi&: Cocais - Ju- 
nho/76 - Circuiar nQ 136 
